
  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  1.4 

 

Identificação 

Nº Registo Topónimo/Lugar Freguesia Concelho Distrito 

360 
Souto da 

Corga/Fonte do 
Mouro 

Santa Marinha Ribeira de Pena Vila Real 

Sistema de 
coordenadas 

Meridiano Paralelo Altitude (m) C.M.P. 

Retangulares Dt 73 30966,796 206867,602 670 73 

Categoria Tipologia Cronologia Bibliografia Data de Identificação 

Arquitetura 
Infraestrutural 

Estruturas 
construídas de 

distribuição 
Moderno  17-10-2016 

Descrição 

A ocorrência patrimonial nº 370 corresponde a uma mina de água aberta numa encosta de declive acentuado, numa 

área sobranceira ao lugar de Fonte do Mouro. 

Estruturalmente, a mina corresponde a uma vala a céu aberto, escavada no solo, com orientação de noroeste (saída 

de água) para sudeste (captação). Uma das paredes é constituída por um muro de sustentação de terras. Possui uma 

pequena galeria escavada no substrato geológico, sobre a nascente. 

A mina é circundada por um extenso muro de propriedade, erigido em alvenaria de pedra seca (xisto), de planta 

semicircular 

 

Avaliação de Impactes 

Natureza do 
Impacte 

Conduta Forçada em Vala. 

Incidência do Impacte Área sujeita a Impacte 

Direta X Total X 

Indireta  Parcial  

Sem impacte  Periférica  

 

Medidas de 
Minimização 

Tipo I. 

Observações  

Ricardo Oliveira. Autor (es) 

 
  



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  2.4 

 

Registo fotográfico 
 

 

SET| Vista geral da mina. 

 

SET| Pormenor do muro de propriedade que circunda a mina. 

 



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  3.4 

  



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  4.4 

 

Implantação Cartográfica 

 

 



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  1.3 

 

Identificação 

Nº Registo Topónimo/Lugar Freguesia Concelho Distrito 

363 
Ponte do Castro I 
– Santa Eulália 

Ribeira de Pena 
(Salvador) e Santo 
Aleixo de Além - 

Tâmega 

Ribeira de Pena Vila Real 

Sistema de 
coordenadas 

Meridiano Paralelo Altitude (m) C.M.P. 

Datum 73 28373,9 203646,36 680 73 

Categoria Tipologia Cronologia Bibliografia Data de Identificação 

Arquitetura religiosa Alminha Contemporâneo Inédito 3/10/2016 

Descrição 

Monumento religioso constituído por uma alminha dedicada ao Anjo da Guarda, implantada na confluência entre dois 

acessos. 

Edificada em colunas de granito, apresenta uma base de assentamento quadrangular, e um pé de configuração 

irregular, atualmente com cimento nas juntas, com um caixilho em metal destinado às esmolas. O corpo principal, 

fraturado em uma das extremidades, assenta sob um pedestal de secção esvazada. Possui uma configuração 

retangular, e suporta uma moldura com portada em metal, arqueada no limite superior, com um painel no interior a 

representar a imagem do anjo da guarda, em azulejo pintado. 

O friso apresenta uma cornija de secção esvazada, com as extremidades de rebordo boleado, estando encimada por 

uma cruz de forma pentagonal, em relevo. 

 

 

Avaliação de Impactes 

Natureza do 
Impacte 

LN 20kV SE Gouvães-PC Daivões - Acesso 
ao AP.40 

Incidência do Impacte Área sujeita a Impacte 

Direta X Total X 

Indireta  Parcial  

Sem impacte  Periférica  

 

Medidas de 
Minimização 

Registo I 

 

Observações Nada a registar 

Mário Dinis Autor (es) 

 
  



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  2.3 

 

Registo Fotográfico 

 

 

SET | Vista geral da alminha, implantada junto a um cruzamento (visto de Sul para Norte). 

 

 

SET | Detalhe da moldura com a imagem do anjo da Guarda em azulejo. 
  



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  3.3 

 

 

 

Implantação Cartográfica 



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  1.4 

 

Identificação 

Nº Registo Topónimo/Lugar Freguesia Concelho Distrito 

364 
Ponte do Castro 2 
– Portela de Santa 

Eulália 

 
Ribeira de Pena 

(Salvador) e Santo 
Aleixo do Além-

Tâmega 

 

Ribeira de Pena Vila Real 

Sistema de 
coordenadas 

Meridiano Paralelo Altitude (m) C.M.P. 

Retangulares – Datum 
73 

28789,03 203805,8 720 m 73 

Categoria Tipologia Cronologia Bibliografia Data de Identificação 

Arquitetura residencial Casa Indeterminada Inédito 03-10-2016 

Descrição 

Com orientação norte-sul esta ocorrência constitui-se como um edifício de cariz habitacional edificado com recurso a 

blocos xistosos e graníticos. Apresenta uma planta retangular e como cobertura um telhado de duas águas revestido 

com telhas de meia cana, que se encontra maioritariamente caído. 

O acesso ao interior fazia-se por intermédio de três portas, cada qual para o seu compartimento. Apesar dos escombros 

existentes conseguimos identificar, no interior do edifício, algumas mobílias (uma tarimba com colchão em palha, uma 

mesa de cabeceira, entre outros elementos) e um forno com dimensões consideráveis. As divisões entre os 

compartimentos realizava-se através de paredes tijolo industrial e outras em madeira 

Importa referir que o edifício na fachada lateral oeste foi vítima de um aumento realizado com recurso a tijolos 

industriais. Adossado à mesma fachada foi construído um pequeno tanque em pedra e tijolo. 

 

Avaliação de Impactes 

Natureza do 
Impacte 

Entre os Apoios 36 e 37 

Incidência do Impacte Área sujeita a Impacte 

Direta  Total  

Indireta  Parcial  

Sem impacte X Periférica X 

 

Medidas de 
Minimização 

Sem registo 

Observações 

Dada a muita vegetação presente no local não foi possível realizar um registo fotográfico mais 

exaustivo. 

João Fernandes Autor (es) 

 
  



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  2.4 

 

Registo fotográfico 
 

 

SET| Vista sobre o telhado do edifício. 

 

 

SET| Perspetiva sobre a fachada principal da casa. 



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  3.4 

 

 

SET| Diferente perspetiva sobre a fachada principal do edifício habitacional. 

 

 

SET| Vista sobre o interior da ocorrência. Note-se a tarimba ao fundo. 

  



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  4.4 

 

Implantação Cartográfica 

 

 



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  1.3 

 

Identificação 

Nº Registo Topónimo/Lugar Freguesia Concelho Distrito 

368 Alto da Passareca 

União de 
freguesias de 
Pensalves e 
Parada de 
Monteiros 

Vila Pouca de Aguiar Vila Real 

Sistema de 
coordenadas 

Meridiano Paralelo Altitude (m) C.M.P. 

Datum 73 34808,95 211718,07 410 60 

Categoria Tipologia Cronologia Bibliografia Data de Identificação 

Arquitetura industrial Estruturas de 
extração Contemporâneo  18-10-2016 

Descrição 

Durante as prospeções efetuadas na escombreira 11b foi possível detetar uma vala a céu aberto. Esta encontra-se 

bastante oculta por vegetação arbustiva e aparentemente estende-se para fora da área a afetar da escombreira. 

Devido à densa vegetação foi-nos impossível aferir sobre a real extensão da mesma, bem como também, da largura 

e profundidade médias. A vala encontra-se localizada numa vertente de declive pouco acentuado e parece cruzar a  

totalidade da escombreira 11b. A desmatação desta área é fundamental para uma melhor descrição da mesma. 

 

Avaliação de Impactes 

Natureza do 
Impacte 

Escombreira 11b 

Incidência do Impacte Área sujeita a Impacte 

Direta X Total  

Indireta  Parcial X 

Sem impacte  Periférica  

 

Medidas de 
Minimização 

Tipo I.  

Observações  

Luciano Vilas Boas Autor (es) 

 
  



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  2.3 

 

Registo fotográfico 

 

SET | Vista parcial da zona da vala (OP 368). 

 

SET | Vista parcial da zona da vala (OP 368). 

 
  



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  3.3 

 

Implantação Cartográfica 

 

 



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  1.3 

 

Identificação 

Nº Registo Topónimo/Lugar Freguesia Concelho Distrito 

369 Alto da Passareca 

União de 
freguesias de 
Pensalves e 
Parada de 
Monteiros 

Vila Pouca de Aguiar Vila Real 

Sistema de 
coordenadas 

Meridiano Paralelo Altitude (m) C.M.P. 

Datum 73 34613,57 212034,391 409 60 

Categoria Tipologia Cronologia Bibliografia Data de Identificação 

Arte rupestre Covinha Pré-história?  18-10-2016 

Descrição 

Foram detetadas duas covinhas em dois afloramentos distintos no Alto da Passareca. Estes afloramentos encontram -

se mesmo no topo desta colina. É possível que outras se encontrem nas imediações mas a vegetação não permite 

uma boa visibilidade sobre a maioria dos afloramentos. 

 

Avaliação de Impactes 

Natureza do 
Impacte 

Escombreira 11b 

Incidência do Impacte Área sujeita a Impacte 

Direta  Total  

Indireta  Parcial  

Sem impacte X Periférica X 

 

Medidas de 
Minimização 

Sem registo 

Observações  

Luciano Vilas Boas Autor (es) 

 
  



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  2.3 

 

Registo fotográfico 
 

 

SET | Pormenor de uma covinha (OP 369). 

 

SET | Pormenor da outra covinha (OP 369). 

 
  



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  3.3 

 

Implantação Cartográfica 

 

 



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  1.4 

 

Identificação 

Nº Registo Topónimo/Lugar Freguesia Concelho Distrito 

372 
Baixa do 

Formenteiro - 
Bustelo 

Santa Marinha Ribeira de Pena Vila Real 

Sistema de 
coordenadas 

Meridiano Paralelo Altitude (m) C.M.P. 

Datum 73 31776 204928,95 950 73 

Categoria Tipologia Cronologia Bibliografia Data de Identificação 

Arquitetura 
infraestrutural Canal Indeterminado Inédito 25/10/2016 

Descrição 

Passagem hidráulica edificada sob o acesso B13, implantada num pequeno curso de água com pendente acentuada, 

de orientação Nordeste – Sudoeste. 

A entrada localizada a montante revela um muro de aparelho regular, constituído por blocos pétreos em xisto faceados, 

de média dimensão, dispostos na horizontal, e encimados por uma laje em xisto de grandes dimensões. Possui uma 

abertura de configuração subcircular, para permitir a passagem das águas, estando atravessada por uma manilha em 

cimento. 

A jusante do acesso, está constituída por um muro de aparelho irregular, bastante tombado, formado por blocos 

pétreos em xisto, dispostos de maneira desordenada. A boca de escorrimento da água é pouco visível, como resultado 

da acumulação de pedras derrubadas e sedimentos. 

 

Avaliação de Impactes 

Natureza do 
Impacte Acesso B13 

Incidência do Impacte Área sujeita a Impacte 

Direta  X Total  X 

Indireta  Parcial  

Sem impacte  Periférica  

 

Medidas de 
Minimização 

Tipo I 

Observações Nada a registar 

Mário Dinis Autor (es) 

 
  



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  2.4 

 

Registo fotográfico 

 

 

SET | Perspetiva geral da passagem hidráulica, localizada a montante, vista de Nordeste. 

 

 

SET | Vista geral do muro de sustentação do canal, a jusante do acesso, visto de Sudoeste. 
  



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  3.4 

 

Implantação Cartográfica 

 

 



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  4.4 

 



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  1.4 

 

Identificação 

Nº Registo Topónimo/Lugar Freguesia Concelho Distrito 

373 Cachão 
Ribeira de Pena 

(Salvador) e Santo Aleixo 
de Além-Tâmega 

Ribeira de Pena Vila Real 

Sistema de 
coordenadas 

Meridiano Paralelo Altitude (m) C.M.P. 

Datum 73 22591,18 206273,56 185 73 

Categoria Tipologia Cronologia Bibliografia Data de Identificação 

Edifício construído 
industrial (a 
contragosto) 

Moinho Moderno/Contemporâneo Inédito 21.10.2016 

Descrição 

Foi identificada, na margem esquerda do rio Tâmega, sobranceiro ao rio, uma mó de granito (dormente), com 

dimensões aproximadas de 1,20 m de diâmetro, 0,30 m de espessura, 0,25 m de diâmetro de orifício central. A mó 

apresentava desgaste acentuado pela moagem de cereais. Encontra-se em razoável estado de conservação. 

Por informação oral, obtida através de um habitante da aldeia de Raviçais, existia no local onde foi identificada a mó, 

um moinho, onde o próprio teria moído milho, enquanto jovem. Por se encontrar doente, não foi possível ir ao local 

com o habitante, a fim de certificar a localização exacta. 

Um habitante da localidade da Veiga, comprovou a existência de um moinho naquele local, onde se identificou a mó, 

do qual tem memória de já se encontrar em ruína tal como foi identificado pelo arqueólogo, só com a mó no local. 

Tem memória de seu pai lá ter trabalhado e moído milho, memória essa passada por oralidade .  

Do moinho não foram identificados vestígios e/ou ruína, excepto a mó, sendo possível a destruição do mesmo ter 

sido provocada aquando a escavação do acesso C21 – eixo 1, a ele sobranceiro, e queda de blocos pétreos 

decorrentes das pegas de fogo ocorridas no local. 

Presumindo que ele se situava no local onde foi identificada a mó, este aproveitava o desnível acentuado do leito do 

rio, pois aí se situa a zona de cachão. 

 

Avaliação de Impactes 

Natureza do 
Impacte 

Paredão da Barragem do Aproveitamento 
Hidroelétrico de Daivões 

Incidência do Impacte Área sujeita a Impacte 
Direta X Total X 

Indireta  Parcial  
Sem impacte  Periférica  

 

Medidas de 
Minimização 

Sem registo 

Observações 

Testemunho oral do Sr. Francisco (≈80 anos) da localidade de Raviçais e do Sr. António Leite 

Monteiro (71 anos) da localidade da Veiga. 

João Madureira Autor (es) 

  



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  2.4 

 

Registo fotográfico 

 

 

SET| Vista do local de implantação do moinho – vista de Sul (ênfase no local de identificação da mó). 

 

 

SET| Vista do local de implantação do moinho – vista de Este (ênfase no local de identificação da mó). 

 



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  3.4 

 

 

SET| Pormenor da mó identificada. 

 

 

SET| Pormenor da mó identificada. 
  



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  4.4 

 

Implantação Cartográfica 

 

 



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  1.4 

 

Identificação 

Nº Registo Topónimo/Lugar Freguesia Concelho Distrito 

374 
Minério do 

Subidro 

União de 
freguesias 

Pensalvos/ Parada 
de Monteiros 

Vila Pouca de Aguiar Vila Real 

Sistema de 
coordenadas 

Meridiano Paralelo Altitude (m) C.M.P. 

Datum 73 032593,84 208696,55 664 m 74 

Categoria Tipologia Cronologia Bibliografia Data de Identificação 

Arquitetura Industrial Exploração 
Mineira Indeterminado Inédito 25/10/2016 

Descrição 

Valas a céu aberto destinadas à exploração mineira de estanho, normalmente designadas de “Sanjas mineiras” ou 

“trincheiras”. Com uma orientação Sudoeste – Nordeste, situam-se em encosta acentuada numa área de substrato 

rochoso xistoso. Caracterizam-se por dois rasgões de traçado irregular com uma largura de aproximadamente 1,50 m, 

extensão e profundidade indeterminada. 

 

Avaliação de Impactes 

Natureza do 
Impacte 

Ln 60 kV PC Fonte de Mouro/ Ln 60 1454 
Covas do Barroso - Soutelo 

Incidência do Impacte Área sujeita a Impacte 

Direta   Total   

Indireta  Parcial  

Sem impacte X Periférica  

 

Medidas de 
Minimização 

Sem registo 

Observações Nada a registar 

Rafaela Silva Autor (es) 

 
  



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  2.4 

 

Registo fotográfico 

 

 

SET | Vista parcial do troço da vala, vista a partir de Norte 

 

 

SET | Vista parcial de um troço da vala, de Sudoeste para Nordeste 



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  3.4 

 

 

SET | Vista parcial de um troço da vala, de Sudoeste para Nordeste 

 

 

SET | Vista parcial de um troço da vala, de Nordeste para Sudoeste  



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  4.4 

 

Implantação Cartográfica 

 

 



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  1.3 

 

Identificação 

Nº Registo Topónimo/Lugar Freguesia Concelho Distrito 

375 Corga da Tapada I 
- Seirós Canedo Ribeira de Pena Vila Real 

Sistema de 
coordenadas 

Meridiano Paralelo Altitude (m) C.M.P. 

Datum 73 32858,920 211567,020 420 60 

Categoria Tipologia Cronologia Bibliografia Data de Identificação 

Arquitetura 
infraestrutural Canal Indeterminado Inédito 26/10/2016 

Descrição 

 Passagem hidráulica edificada sob um estradão em terra batida, implantada num pequeno curso de água com 

pendente acentuada, de orientação Noroeste – Sudeste. 

A montante está delimitada por um muro de pequenas dimensões de aparelho irregular, erguido em alvenaria de pedra 

seca, com recurso a blocos pétreos em xisto angulosos, de média dimensão. Possui uma abertura de configuração 

subcircular, para permitir a passagem/escoamento de águas, que está atravessada por uma manilha em cimento. 

A jusante do estradão, está constituída por um muro de aparelho irregular, formado por blocos pétreos em xisto 

angulosos, de dimensão variável, dispostos de maneira desordenada. 

 

Avaliação de Impactes 

Natureza do 
Impacte Escombreira 14B 

Incidência do Impacte Área sujeita a Impacte 

Direta  X Total  X 

Indireta  Parcial  

Sem impacte  Periférica  

 

Medidas de 
Minimização 

Tipo I 

Observações Nada a registar 

Mário Dinis Autor (es) 

 
  



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  2.3 

 

Registo fotográfico 

 

 

SET | Perspetiva geral da passagem hidráulica, localizada a montante, vista de Noroeste. 

 

 

SET | Vista geral do muro de sustentação do canal, a jusante do acesso, visto de Sudoeste. 
  



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  3.3 

 

Implantação Cartográfica 

 

 



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  1.5 

 

Identificação 

Nº Registo Topónimo/Lugar Freguesia Concelho Distrito 

376 Corga da Tapada 
II - Seirós Canedo Ribeira de Pena Vila Real 

Sistema de 
coordenadas 

Meridiano Paralelo Altitude (m) C.M.P. 

Retangulares – Datum 
73 

32885,760 211575,470 414 m 60 

Categoria Tipologia Cronologia Bibliografia Data de Identificação 

Arquitetura agrícola Anexo Agrícola Indeterminada Inédito 27-10-2016 

Descrição 

No dia 27 de Outubro de 2016, em contexto de acompanhamento dos trabalhos de desmatação, foi identificado um 

pequeno edifício implantado na futura área da Escombreira 14B. Devido à inacessibilidade do local (encosta abrupta 

e material lenhoso acumulado) esta ocorrência apenas foi alvo de registo no dia 06 de Janeiro de 2017. 

Após os trabalhos de remoção do material lenhoso deparamo-nos com um edifício vernacular em avançado estado de 

destruição e erguido exclusivamente em alvenaria de xisto. Apresenta uma planta retangular e uma orientação de 

sudoeste – nordeste. Encontra-se implantado na margem esquerda da denominada Corga da Tapada, linha de água 

afluente da margem direita do rio Tâmega. 

 

Avaliação de Impactes 

Natureza do 
Impacte 

A.H. ALTOTAMEGA - Escombreira 14B 

Incidência do Impacte Área sujeita a Impacte 

Direta X Total X 

Indireta  Parcial  

Sem impacte  Periférica  

 

Medidas de 
Minimização 

Tipo I 

Observações  

João Fernandes Autor (es) 

 
  



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  2.5 

 

Registo fotográfico 
 

 

SET| Vista de nordeste sobre o anexo agrícola antes da remoção do material lenhoso. 

 

SET| Perspetiva, de sudoeste, sobre o edifício. 



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  3.5 

 

 

SET| Vista geral, de oeste, sobre a casa de apoio agrícola. 

 

SET| Perspetiva sobre o interior do anexo agrícola. 



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  4.5 

 

 

SET| Perspetiva sobre o vão da porta, localizada no alçado sudoeste do edíficio. 

  



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  5.5 

 

Implantação Cartográfica 

 

 



 

 
 
 

 
 

 

 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  1.5 

 

Identificação 

Nº Registo Topónimo/Lugar Freguesia Concelho Distrito 

377 
Corga das 

Mestras 

União de 
Freguesias 

Pensalvos/ Parada 
de Monteiros 

Vila Pouca de Aguiar Vila Real 

Sistema de 
coordenadas 

Meridiano Paralelo Altitude (m) C.M.P. 

Datum 73 32709,59 208727,93 635 74 

Categoria Tipologia Cronologia Bibliografia Data de Identificação 

Arquitetura Industrial Mina Indeterminada Inédito 28/10/2016 

Descrição 

Conjunto de duas galerias destinadas à exploração de minério.  

A primeira galeria é definida por uma planta em forma de u, com uma altura de 160 cm e 180 cm de largura. Possui 

uma orientação Sudeste – Noroeste, sendo que a sua extensão é inconclusiva. 

A segunda galeria dista 80 metros para Este da primeira galeria. Possui uma altura de 120 cm e 150 cm de largura. A 

planta desta galeria é igualmente caracterizada por ser em forma de u. Possui orientação Este - Oeste. A boca desta 

galeria encontra-se aterrada, sendo impossível averiguar a extensão da mesma. 

Ambas se situam numa área de substrato rochoso xistoso. 

 

Avaliação de Impactes 

Natureza do 
Impacte 

Ln 60 kV PC Fonte de Mouro/ Ln 60 1454 
Covas do Barroso - Soutelo 

Incidência do Impacte Área sujeita a Impacte 

Direta  Total  

Indireta  Parcial  

Sem impacte X Periférica  

 

Medidas de 
Minimização 

Sem registo. 

Observações Nada a registar. 

Rafaela Silva Autor (es) 

 
  



 

 
 
 

 
 

 

 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  2.5 

 

Registo fotográfico 
 

 

SET| Galeria 1 de extração de minério, vista SE-NW 

 

SET| Galeria 1 de extração de minério, vista SE-NW 



 

 
 
 

 
 

 

 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  3.5 

 

 

SET| Galeria 2 de extração de minério, vista E-W 

  

SET| Galeria 2 de extração de minério, vista E-W. 



 

 
 
 

 
 

 

 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  4.5 

 

 

SET| Interior da Galeria 2 de extração de minério 

 

SET| Local de implantação das galerias, vista NE 

  



 

 
 
 

 
 

 

 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  5.5 

 

Implantação Cartográfica 

 

 



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  1.4 

 

Identificação 

Nº Registo Topónimo/Lugar Freguesia Concelho Distrito 

378 Quinta de Pielas 

União das 
freguesias de 
Pensalvos e 
Parada de 
Monteiros 

Vila Pouca de Aguiar Vila Real 

Sistema de 
coordenadas 

Meridiano Paralelo Altitude (m) C.M.P. 

Datum 73 032039,51 208262,14 590 74 

Categoria Tipologia Cronologia Bibliografia Data de Identificação 

Arquitetura Industrial Exploração 
Mineira Contemporâneo  28-10-2016 

Descrição 

A ocorrência patrimonial nº 378 corresponde a uma área de exploração de minério. Observam-se alguns filões 

explorados, bem como uma enorme vala a céu aberto. Tendo em conta a intensa vegetação presente, não foi possível 
observar com maior pormenor a exploração. Trata-se de uma área com bastantes afloramentos de xisto. 

 

Avaliação de Impactes 

Natureza do 
Impacte 

LN 60kV PC Fonte de Mouro \ LN 60 1454 

Covas do Barroso - Soutelo 

Incidência do Impacte Área sujeita a Impacte 

Direta  Total  

Indireta  Parcial  

Sem impacte X Periférica X 

 

Medidas de 
Minimização 

Sem registo. 

Observações  

Ricardo Oliveira Autor (es) 

 
  



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  2.4 

 

Registo fotográfico 
 

 

SET| Vista geral do local de extração de minério. 

 

SET| Pormenor da exploração de um filão. 



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  3.4 

 

 

SET| Pormenor de outro filão explorado. 

 

SET| Vista parcial de uma enorme vala de extração de minério. 

  



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  4.4 

 

Implantação Cartográfica 

 

 



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  1.4 

 

Identificação 

Nº Registo Topónimo/Lugar Freguesia Concelho Distrito 

379 Fonte do Mouro Santa Marinha Ribeira de Pena Vila Real 
Sistema de 

coordenadas 
Meridiano Paralelo Altitude (m) C.M.P. 

Datum 73 03 20 550 73 

Categoria Tipologia Cronologia Bibliografia Data de Identificação 

Edifícios e estruturas 
construídas de 

condução 
Levada Contemporâneo  31-10-2016 

Descrição 

A ocorrência patrimonial nº 379 corresponde a uma levada implantada na margem direita do ribeiro de Fonte de Mouro. 

A estrutura é constituída por um muro, de dupla face, erigido em alvenaria de pedra seca (xisto). O local de captação 

da água está implantado em pleno leito do ribeiro, estando dotado de um pequeno agueiro (conduta subterrânea) que 

permite encaminhar/devolver a água, sempre que necessário, ao seu curso natural. Tendo em conta a vegetação 

presente, não foi possível determinar a extensão total da levada, bem como a sua exata constituição (parece esta r 
escavada no solo e no afloramento rochoso). 

 

Avaliação de Impactes 

Natureza do 
Impacte 

Conduta forçada em túnel inferior. 

Incidência do Impacte Área sujeita a Impacte 

Direta X Total X 

Indireta  Parcial  

Sem impacte  Periférica  

 

Medidas de 
Minimização 

Tipo I. 

Observações  

Ricardo Oliveira Autor (es) 

 
  



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  2.4 

 

Registo fotográfico 
 

 

SET| Vista geral do local de captação de água. 

 

SET| Pormenor do troço inicial da levada. 



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  3.4 

 

 

SET| Pormenor do muro de dupla face que ladeia a levada. 

 

SET| Vista geral do troço final da levada. 

  



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  4.4 

 

Implantação Cartográfica 

 

 



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  1.3 

 

Identificação 

Nº Registo Topónimo/Lugar Freguesia Concelho Distrito 

352 Tapadas Novas V 
- Raviçais Cavez Cabeceiras de Basto Braga 

Sistema de 
coordenadas 

Meridiano Paralelo Altitude (m) C.M.P. 

Datum 73 22545,30 206862,69 370 73 

Categoria Tipologia Cronologia Bibliografia Data de Identificação 

Arquitetura de 
Comunicações Calçada Indeterminado Inédito 05/09/2016 

Descrição 

 Calçada antiga em pedra, com uma orientação sensivelmente de Sudoeste para Nordeste. O seu percurso 

desenvolve-se ao longo de uma encosta com pendentes acentuados, apresentando um traçado marcado por alguma 
sinuosidade, não sendo possível aferir a sua extensão total. 

O troço inicial observado está composto por lajes graníticas faceadas de grande dimensão, dispostas horizontalmente, 

e perpendiculares ao eixo de circulação, e os restantes tramos identificados estão formados por blocos graníticos de 

configuração irregular e dimensão variável, dispostos de maneira desordenada, junto com a integração do substrato 
rochoso granítico na mesma. 

Alguns troços da calçada encontram-se delimitados nas extremidades por alinhamentos de blocos graníticos, dispostos 
de maneira irregular, e propositadamente talhados para o efeito.  

 

Avaliação de Impactes 

Natureza do 
Impacte 

Acesso à escombreira 22b 

Incidência do Impacte Área sujeita a Impacte 

Direta  X Total  X 

Indireta  Parcial  

Sem impacte  Periférica  

 

Medidas de 
Minimização 

Tipo I 

Observações Nada a registar 

Mário Dinis Autor (es) 

 
  



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  2.3 

 

Registo fotográfico 

 

 

SET | perspetiva de um troço da calçada, com lajes de grande dimensão, visto de Sudoeste. 

 

 

SET | Vista geral de outro tramo, com o afloramento afeiçoado (visto de Sul). 
  



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  3.3 

 

Implantação Cartográfica 

 

 



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  1.4 

 

Identificação 

Nº Registo Topónimo/Lugar Freguesia Concelho Distrito 

365 Fonte do Mouro Santa Marinha Ribeira de Pena Vila Real 
Sistema de 

coordenadas 
Meridiano Paralelo Altitude (m) C.M.P. 

Datum 73 30654,108 207329,981 595 73 

Categoria Tipologia Cronologia Bibliografia Data de Identificação 

Agrícola Socalco Contemporâneo  10-10-2016 

Descrição 

A ocorrência patrimonial 365 corresponde a uma mancha de possantes muros de suporte a socalcos erigidos em 

alvenaria de pedra seca (xisto). Os socalcos encontram-se implantados nas imediações de uma área habitacional, 

onde os campos agrícolas ainda são explorados. 

Os muros de suporte a socalcos variam bastante nas suas dimensões, acompanhando as curvas de nível. Deste modo, 

identificámos troços com cerca de 2m de altura e outros com menos de 1m.   

 

Avaliação de Impactes 

Natureza do 
Impacte 

Acesso Subestação e Posto de Corte: C4-7-
8. 

Incidência do Impacte Área sujeita a Impacte 

Direta X Total X 

Indireta  Parcial  

Sem impacte  Periférica  

 

Medidas de 
Minimização 

Tipo I. 

Observações  

Ricardo Oliveira Autor (es) 

 
  



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  2.4 

 

Registo fotográfico 
 

 

SET| Vista geral da área de implantação dos socalcos. 

 

SET| Vista parcial de um socalco. 



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  3.4 

 

 

SET| Pormenor do aparelho construtivo de um muro.  

 

SET| Pormenor do coroamento de um muro de suporte a um socalco. 

  



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  4.4 

 

Implantação Cartográfica 

 

 



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  1.4 

 

Identificação 

Nº Registo Topónimo/Lugar Freguesia Concelho Distrito 

366 Choupica III - 
Choupica Santa Marinha Ribeira de Pena Vila Real 

Sistema de 
coordenadas 

Meridiano Paralelo Altitude (m) C.M.P. 

Datum 73 30980,05 206684,07 725 73 

Categoria Tipologia Cronologia Bibliografia Data de Identificação 

Arquitetura Industrial Mina Indeterminado Inédito 14/10/2016 

Descrição 

Vala a céu aberto, pertencente a uma antiga exploração mineira de estanho e volfrâmio. Encontra-se implantada em 

área de substrato rochoso xistoso, numa encosta com declive acentuado.  

Com uma orientação Este - Oeste, é constituída por um rasgão de traçado irregular e extensão indeterminada, com 

uma largura média a rondar os 2 metros. O declive das paredes da vala, aliado à vegetação acumulada no interior 

devido às ações de desmatação, não permitiu, por questões de segurança, aferir a profundidade da mesma, assim 

como também condicionou a observação dos cortes, onde foi apenas possível constatar alguns tramos das paredes 

xistosas, com bastante cascalho. 

Esta ocorrência enquadra-se na tipologia das designadas Sanjas mineiras, ou do tipo “Trincheira”, destinadas à 
exploração histórica dos filões de volfrâmio e estanho, que ocorrem frequentemente associados.  

 

Avaliação de Impactes 

Natureza do 
Impacte Conduta forçada em vala 

Incidência do Impacte Área sujeita a Impacte 

Direta  X Total  X 

Indireta  Parcial  

Sem impacte  Periférica  

 

Medidas de 
Minimização 

Tipo I 

Observações Nada a registar 

Mário Dinis Autor (es) 

 
  



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  2.4 

 

Registo fotográfico 

 

 

SET | Implantação da vala em encosta de pendente acentuada, vista a partir de Norte 

 

 

SET | Vista parcial de um troço da vala, de Oeste para Este. 



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  3.4 

 

 

SET | Vista parcial de um troço da vala, de Este para Oeste 

. 
  



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  4.4 

 

Implantação Cartográfica 

 

 



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  1.4 

 

Identificação 

Nº Registo Topónimo/Lugar Freguesia Concelho Distrito 

367 Choupica IV - 
Choupica Santa Marinha Ribeira de Pena Vila Real 

Sistema de 
coordenadas 

Meridiano Paralelo Altitude (m) C.M.P. 

Datum 73 31003,230 206684,170 730 73 

Categoria Tipologia Cronologia Bibliografia Data de Identificação 

Agrícola Muro de socalco Indeterminado Inédito 14/10/2016 

Descrição 

Muro de suporte de socalco, orientado sensivelmente a Sudeste – Noroeste, implantado em encosta de declive 

acentuado.  

O tramo identificado revelou um muro de pequena dimensão, de orientação Nordeste - Sudeste, com uma só face, e 

evidenciando pouco cuidado na sua construção. Possuí um aparelho irregular, tendo sido erguido em alvenaria de 

pedra seca, com recurso a blocos pétreos de xisto e grauvaques angulosos de pequena e média dimensão, criando 

interstícios colmatados com terra. A base em alguns casos está constituída por blocos de maior dimensão, de modo a 

proporcionar uma maior robustez ao muro. O remate/coroa dos muros, nos tramos onde é percetível, é feito de forma 

mais ou menos nivelada, com pedras distribuídas de forma incerta, estando no entanto, a maioria coberta pelo solo e 

vegetação. 

A plataforma inferior do socalco aparenta estar delimitada por um pequeno alinhamento, com uma fiada de blocos em 

xisto angulosos, dispostos na perpendicular em relação ao muro. 

 

Avaliação de Impactes 

Natureza do 
Impacte 

Conduta forçada em vala 

Incidência do Impacte Área sujeita a Impacte 

Direta  X Total  X 

Indireta  Parcial  

Sem impacte  Periférica  

 

Medidas de 
Minimização 

Tipo I 

Observações Nada a registar 

Mário Dinis Autor (es) 

 
  



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  2.4 

 

Registo fotográfico 

 

 

SET | Perspetiva geral do muro de suporte de socalco, visto de Noroeste. 

 

 

SET | Vista geral do remate/coroa do muro de socalco, a partir de Sudoeste. 



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  3.4 

 

 

SET | Vista parcial de um dos alinhamentos que delimitam a plataforma inferior do socalco, visto de Sudoeste. 
  



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães, e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  4.4 

 

Implantação Cartográfica 

 

 



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  1.3 

 

Identificação 

Nº Registo Topónimo/Lugar Freguesia Concelho Distrito 

371 Valadas – 
Gouvães da Serra Alvão Vila Pouca de Aguiar Vila Real 

Sistema de 
coordenadas 

Meridiano Paralelo Altitude (m) C.M.P. 

Retangulares - Datum 
73 34517,467 202065,030 860 m 74 

Categoria Tipologia Cronologia Bibliografia Data de Identificação 

Arquitetura 
infraestrutural Açude/Represa Indeterminado Inédito 18-10-2016 

Descrição 

A Ocorrência Patrimonial 371 constitui-se como uma estrutura de retenção de águas, mais concretamente um 

açude/represa. Localiza-se no troço final do denominado ribeiro de Valadas, afluente da margem direita do rio Torno. 

De configuração alongada, esta represa é formada por um muro de formato arredondado que atua como barreira ao 

avanço das águas, encontrando-se em avançado estado de destruição. O aparelho é constituído por blocos graníticos 

faceados e dispostos longitudinalmente, sendo que alguns deles tombaram. 

A água do açude seria canalizada através de um canal de escoamento, direcionado para uma levada adjacente, 

destinada a irrigar os lameiros circundantes. 

 

Avaliação de Impactes 

Natureza do 
Impacte 

Acesso à Pedreira de Gouvães 

Incidência do Impacte Área sujeita a Impacte 

Direta X Total X 

Indireta  Parcial  

Sem impacte  Periférica  

 

Medidas de 
Minimização 

Tipo I 

Observações Nada a acrescentar. 

João Fernandes Autor (es) 

 

 

 

 
  



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  2.3 

 

Registo fotográfico 
 

 

SET| Vista de nordeste sobre a ocorrência 371. 

 

 
SET| Aspeto do açude visto de sudoeste. 

 
  



  
 
 

 

 

 
 

Ficha de Ocorrência Patrimonial 

 

Plano de Salvaguarda Patrimonial dos  
Aproveitamentos Hidroelétricos de Daivões, 
Gouvães e Alto Tâmega. 
Sistema Electroprodutor do Tâmega 

         Consórcio Palimpsesto & Arqueohoje   

SET/FOP  3.3 

 

Implantação Cartográfica 

 

 


